
Liminar contra bloqueio de subsídios

A Justiça concedeu, no início 
do mês, uma liminar aos con-
sórcios que operam as linhas 
na cidade impedindo a pre-
feitura de bloquear os subsí-
dios repassados às empresas 
quando elas rodarem com a 
frota abaixo da determinada 
e sem ar-condicionado.
Em junho de 2022, quando co-
meçou a vigorar o acordo judi-
cial firmado entre a Prefeitura 
do Rio, o Ministério Público 
estadual e os consórcios, foi 
determinado que as empre-
sas seriam descontados caso 
não atendessem aos padrões 
de qualidade definidos.
Segundo a Secretaria Muni-
cipal de Transportes (SMTR), 

os consórcios já deixaram de 
receber cerca de R$ 60 mi-
lhões de subsídios por des-
cumprimento de metas de 
quilometragem e falta de ar-
-condicionado. Com a liminar, 
os empresários receberam R$ 
32,5 milhões, referente à ope-
ração da segunda quinzena 
de julho, sendo que R$ 3,3 
milhões, seriam cortados por 
descumprimento.
Através das redes sociais, o 
prefeito Eduardo Paes, la-
mentou a decisão. “Assim 
fica difícil. Dinheiro públi-
co paga essa conta e ter que 
sustentar um serviço mal 
prestado ou inexistente é ab-
surdo. Espero que possamos 
reverter isso”, escreveu.
De acordo com um dos coor-
denadores do Fórum de Mobi-

Trem descarrila em Bento Ribeiro e 
afeta ramais de Santa Cruz e Deodoro
Composição, que não fazia o transporte de passageiros, circulava por linha de serviço da SuperVia quando saiu dos trilhos
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Acidente aconteceu na altura de Bento Ribeiro e envolveu uma composição de serviço sem passageiros

U
m descarrilamento 
de trem da Super-
Via prejudicou o 
funcionamento do 

ramal Santa Cruz e Deodo-
ro, na manhã de ontem. O 
acidente aconteceu na altu-
ra da estação Bento Ribeiro, 
Zona Norte do Rio, e envol-
veu uma composição de ser-
viço que não operava com 
passageiros no momento do 
acidente. Não há informa-
ções sobre feridos. 

De acordo com a conces-
sionária, o acidente acon-
teceu por volta das 9h50, 
enquanto o trem de servi-
ço passava próximo à esta-
ção. Por causa do incidente, 
o ramal Santa Cruz teve de 

operar com intervalos de 
até 40 minutos e paradas 
para aguardar a liberação 
de tráfego. 

Um grupo de funcioná-
rios da SuperVia atuou no 
local para fazer reparos e in-
vestigar o ocorrido. A Age-
transp também apura as 
circunstâncias do acidente.

Em um primeiro momen-
to, passageiros suspeitaram 
que os dois trens tivessem 
colidido, mas a confusão foi 
causada pela quantidade de 
vagões. Alguns usuários co-
mentaram sobre a situação 
nas redes.

“O trem descarrilou, o 
ramal Deodoro não tem 
mais trens de quatro va-

gões, somente oito (um 
trem acoplado no outro). 
Por sorte parece não ser de 
passageiros pois estava na 
linha auxiliar que tem en-
tre Bento Ribeiro e Deodo-
ro”, comentou um usuário 
do Twitter. 

Em outra postagem, um 
usuário reclamou dos re-
correntes incidentes envol-
vendo o transporte sobre 
trilhos administrado pela 
SuperVia. “É incrível como 
cada dia que passa o serviço 
fica pior”, criticou.

Na terça-feira (22), outro 
trem descarrilou próximo à 
Central do Brasil, forçando 
passageiros a caminhar pe-
los trilhos até a parada.  
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lidade Urbana do Rio, Licínio 
M. Rogério, inicialmente, a 
prefeitura decidiu pagar um 
subsídio para que as empre-
sas tivessem condições de 
trabalho. “Com o aumento da 

passagem de R$ 4,05 para R$ 
4,30, a prefeitura começou a 
fazer uma série de regulamen-
tações e fez um grande acordo 
com as empresas de ônibus, 
que toparam”.

Rio não pode bloquear repasses por frota e sem ar-condicionado
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Alerj vota e amplia 
gratuidade de idosos
Um projeto de lei que ga-
rante a gratuidade no Me-
trô, trens e barcas para 
idosos maiores de 60 anos 
foi aprovado, ontem, em 
segunda discussão na As-
sembleia Legislativa do Rio 
(Alerj). De autoria do depu-
tado Jair Oliveira (PSB), o 
PL amplia o benefício que 
atualmente só é oferecido 
para a faixa etária a partir 
dos 65 anos. A proposta 
agora aguarda sanção do 
governador Cláudio Castro. 
Na prática, o PL aprovado 
na Alerj altera o artigo sé-
timo da Lei 2.869/97, que 
dispõe sobre o regime de 
prestação de serviço metro-

viário e ferroviário no Estado 
do Rio, e amplia essa gratuida-
de para os transportes hidro-
viários, como é o caso das bar-
cas. O projeto também pre-
vê uma ampliação da renda 
mensal que limitava a adesão 
ao Bilhete Único Intermuni-
cipal estadual. Em vez dos R$ 
3.205,20 atuais, o PL define 
que o valor deve ser igual ao 
teto do INSS, cujo valor é de 
R$ 7.507,49 por mês.
Se aprovada, a nova regra 
de gratuidade, que inclui as 
barcas, também será válida 
para os grupos prioritários 
como pessoas com deficiên-
cia e transtorno mental e dos 
estudantes.
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